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A Associação Portu-
guesa de Apoio à Víti-
ma (APAV) e a Zon Lu-
somundo apresentam 
dia 09, no Cinema S. 
Jorge, Lisboa, a curta-
metragem “As Maltra-
tadas”, informou on-
tem a APAV.

Após “As Maltrata-
das” será exibido o fil-
me de Stieg Larsson 
“Millennium 2”, inicia-
tiva inserida nas come-
morações do 20.º ani-
versário da Associação 
Portuguesa de Apoio à 
Vítima. O mesmo acon-
tecerá quando este fil-
me estrear nas salas, a 
25 de março.

“AS Maltratadas”, da 
realizadora portuguesa 
Ana Campina, venceu 
o prémio de Melhor 
Curta-Metragem no 
Hollywood Brazilian 
Film Festival, realiza-
do no Estados Unidos 
da América, em feve-
reiro.

Este certame visa di-
vulgar em Hollywood 
filmes luso-brasileiros.

Em 2009, o filme já 
participara na seleção 
oficial dos festivais in-
ternacionais de cinema 

de Montreal, Irlanda e 
São Paulo.

Realizado e produzi-
do por Ana Campina, 

“As Maltratadas” con-
ta com um elenco onde 
pontuam nomes como 
os de Felipe Camargo, 

Alexandra Freuden-
thal, Camila Alves, Les-
lie Reis e Paulo Rocha.

Cinema: APAV “As Maltratadas” 
para assinalar 20 anos da APAV

acordo ortográfico

Théâtre de La Ville, Paris
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Mulheres ainda são 
as maiores vítimas
Violência doméstica mata mais do que o cancro entre as mulheres
dos 16 aos 44 anos, segundo o Conselho da Europa

Andrea Trindade

� Hoje é o Dia Internacional da
Mulher. A data foi adoptada
pelas Nações Unidas em 1975 e
serve para lembrar as conquistas
sociais, políticas e económicas
das mulheres, por um lado, e
para frisar as discriminações e a
violência a que muitas conti-
nuam a ser sujeitas pelo mundo
fora. A comemoração nasce das
manifestações femininas por
melhores condições de trabalho e
por direito de voto, no início do
século XX, na Europa e nos Esta-
dos Unidos. Um longo caminho
foi percorrido, mas muito há ain-
da por fazer, por exemplo na
igualdade de oportunidades
entre homens e mulheres. A vio-
lência é outro assunto, infeliz-
mente, recorrente neste dia. De
acordo com um relatório da
Organização Mundial de Saúde
(OMS) sobre violência e saúde de
2002, «uma das formas mais co-
muns de violência contra as mu-
lheres é a perpetrada por um
marido ou um parceiro íntimo
masculino». E segundo o Conse-
lho da Europa, a violência contra
as mulheres no espaço domésti-
co é a maior causa de morte e
invalidez entre mulheres dos 16
aos 44 anos, ultrapassando o can-
cro, os acidentes de viação e até a
guerra». 

As mulheres são as maiores
vítimas da violência doméstica,
que acontece em todos os secto-
res da sociedade, sem distinção
de classe social ou económica.
Mais de 90 por cento das queixas
apresentadas na Associação de
Apoio à Vítima (APAV) são de
mulheres, em 2009 a associação
assinalou 6.539 mulheres vítimas
de crime, cerca de 127 por sema-
na, uma média de 18 por dia. 

No ano passado, só até No-
vembro, 26 mulheres tinham
falecido vítima de violência
doméstica. Os estudos sobre os
custos económicos e sociais
acrescentam a grande vulnerabi-
lidade a que estas mulheres estão
expostas: apresentam uma pro-
babilidade três a oito vezes supe-
rior de terem filhos doentes, de
não conseguirem emprego e de,
se empregadas, não obterem pro-
moção profissional; recorrem
mais a serviços de saúde, nomea-
damente a consultas de psiquia-
trias, consomem mais medica-
mentos anti-depressivos e têm
um maior risco de suicídio. 

O papel das empresas
Pelas custos a vários níveis e pela
sua complexidade, a violência
doméstica exige uma luta com
empenho e colaboração de todos,
Governo, instituições, sociedade

em geral. As próprias empresas
têm um papel a desempenhar,
como refere João Redondo, coor-
denador do Serviço de Violência
Familiar do Centro Hospitalar
Psiquiátrico de Coimbra, que se
juntou ao Governo Civil de
Coimbra e às associações empre-
sariais do distrito para criar o
Fórum “Empresas contra a vio-
lência doméstica”. 

Apresentado sexta-feira, na
sede da Associação Comercial e
Industrial de Coimbra (ACIC), o
fórum terá ainda este mês o seu
primeiro evento – para o qual é
esperada a secretária de Estado
para a Igualdade – e apresentará
depois o calendário de actividades
até ao final do ano, informação e
sensibilização para empresas,
autarquias, sindicatos e demais
entidades do mundo laboral. O
objectivo é que estejam atentas a
sinais de violência doméstica nos

seus colaboradores, que os pos-
sam sinalizar, ajudar a diagnosti-
car e, finalmente, contribuir para
a sua resolução (facilitando a ida a
consultas, por exemplo), explicou
na sessão o governador civil,
Henrique Fernandes.  

A produtividade e a competiti-
vidade da empresa são afectadas
negativamente pela violência
doméstica sobre as mulheres, a
começar pelo absentismo laboral
que provocam. Por razões emo-
cionais, há uma maior probabili-
dade das mulheres vítimas fa-
zerem menos do que pretendi-
am, de não virem a desenvolver
as actividades tão cuidadosa-
mente como desenvolviam ou a
despenderem menos tempo a
trabalhar ou a realizar outras
tarefas, referiu o psiquiatra João
Redondo, baseando-se num es-
tudo efectuado por Manuel Lis-
boa em 2002. l

A PRODUTIVIDADE das empresas também é afectada pelo fenómeno
D
.R
.
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É já no próximo dia 25 
de  Junho que a Associa-
ção Portuguesa de Apoio 
à Vítima (APAV) assinala 
o vigésimo ano de exis-
tência.

 No âmbito das come-
morações dos 20 anos da 
Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima serão 
realizadas diversas ini-
ciativas de modo a assi-
nalar este ano especial a 
nível regional e nacional.

 Assim sendo, ontem, 
estreou, numa parceria 
da APAV e a Zon Luso-
mundo a apresentação do 
filme “As Maltratadas”, 
uma curta-metragem re-
alizada por Ana Campina 
que revela pertinência ao 
retratar os temas da vio-
lência doméstica e do trá-

fico de seres humanos.
É assumido que as 

mulheres são as vítimas 
mais vulneráveis, a an-
testreia do filme decor-
reu ontem, na sequência 
do Dia Internacional da 
Mulher, pelas 21h30, no 
Cinema São Jorge. Esta 
antestreia contou com a 
presença da realizadora 
e de alguns actores do fil-
me. 

O filme chegue às salas 
de  cinemas em estreia a 
25 de Março, em comple-
mento à longa-metragem 
“Millennium 2: A Rapari-
ga que Sonhava com uma 
Lata de Gasolina e um 
Fósforo”.

 O trailer poderá ser 
visionado em: http://
www.youtube.com/v/jO-
4jGpqBCyg

Segundo nota de im-

prensa da APAV o filme 
“As Maltratadas” ven-
ceu o prémio de Melhor 
Curta-Metragem no 
Hollywood Brazilian 
Film Festival, realizado 
em Los Angeles, tendo 
também participado na 
selecção oficial dos festi-
vais internacionais de ci-

nema de Montreal, Irlan-
da e São Paulo. Realizado 
e produzido pela portu-
guesa Ana Campina, “As 
Maltratadas” conta com 
um elenco internacio-
nal onde se destacam os 
actores Felipe Camargo, 
Alexandra Freudenthal e 
Camila Alves.

“As Maltratadas” retrata violência doméstica 
e o tráfico de seres humanos
POR: LUÍS JOÃO COSTA

20 anos da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima

>> MULHER APAV assinala 20 anos de vida
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Guta Moura Guedes, Rosa-
lina Machado, Gilda Pare-
des Alves, Leila Nyrop, Eli-
sabete Jacinto, Teresa Stur-
ken, Idália Moniz e Clara
Currea foram as Mulheres
de Vermelho que, no Dia In-
ternacional da Mulher, apa-
drinharam a doação de pro-

Guta Moura Guedes e Elisabete Jacinto participaram no evento

MulheresdeVermelho
solidáriascomAPAV

DOAÇÃO DE PRODUTOS A INSTITUIÇÕES

dutos, por parte da Pe-
res&Partners e das empre-
sas vencedoras da distinção
Produto do Ano 2010, a fa-
vor da Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima
(APAV) e das instituições
da rede social da Câmara
Municipal de Lisboa.

D.R.
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Apoio às vítimas de tráfico discutido em Olhão
A Biblioteca Municipal de 

Olhão acolheu recentemente 
uma sessão de sensibilização 
subordinada ao tema «Mi-
grações – Oportunidades e 
Respostas de Inserção», que 
contou com as oradoras Rita 
Bessa e Júlia Cardoso.

“Temos que continuar a 
apostar na prevenção, não 
só nos países de destino mas 
também nos de origem”, 
acentuou Rita Bessa, gestora 
do projecto SUL, da Associa-
ção Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV), referindo-se 
às vítimas de tráfi co e exem-
plifi cando, tal como a técnica 
Júlia Cardoso, casos concre-
tos que têm surgido na insti-
tuição. 

Para aquelas responsáveis, 
citadas em comunicado pela 
autarquia olhanense, não se 
pode esperar que as pessoas 
vítimas de tráfi co apresentem 

confi ança imediata nos téc-
nicos ou nas polícias, ou que 
estejam dispostas a falar con-
tra os seus trafi cantes até que 
estejam seguras, assim como 
as suas famílias.

“São pessoas extremamen-
te fragilizadas, não têm su-
porte familiar, amigos”, disse 
Rita Bessa, que referiu alguns 
mitos relacionados com o trá-
fi co de seres humanos: “que 
só acontece a pessoas com 
pouco dinheiro, a ingénuos ou 
que os imigrantes vêm roubar 
os nossos empregos”. A verda-
de dos factos é que “não há 
perfi l de vítima, acontece em 
todas as idades”, garantem. 

Durante a acção de sen-
sibilização, foram também 
revelados alguns indicadores 
que podem levar a perceber 
que estamos perante uma ví-
tima de tráfi co: quando a pes-
soa não tem controlo dos seus 

documentos; se foi recrutada 
para fazer um tipo de traba-
lho e é forçada a fazer outro; 
se lhe está a ser retirada uma 
parte do ordenado; se é for-
çada a práticas sexuais contra 
a sua vontade ou não tem li-
berdade de movimentos.

As respostas para estas 
situações existem, segundo a 
mensagem que as técnicas do 
projecto SUL quiseram passar 
na tarde que partilharam com 
o público na Biblioteca Muni-
cipal de Olhão.

O projecto SUL é uma uni-
dade de apoio à vítima imi-
grante da Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima, que 
tem como missão proteger e 
apoiar imigrantes vítimas de 
crime e vítimas de violência 
de género. Com sede em Tavi-
ra, pode ser contactada pelo 
telefone 281325763 ou pelo 
endereço sul@apav.pt.
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É já no próximo dia 25 
de  Junho que a Associa-
ção Portuguesa de Apoio 
à Vítima (APAV) assinala 
o vigésimo ano de exis-
tência.

 No âmbito das come-
morações dos 20 anos da 
Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima serão 
realizadas diversas inicia-
tivas de modo a assinalar 
este ano especial a nível 
regional e nacional.

O filme “As Maltrata-
das”, uma curta-metra-
gem realizada por Ana 
Campina é uma das apos-
tas que durante este ano 

será exibido para retra-
tar os temas da violência 
doméstica e do tráfico de 
seres humanos.

É assumido que as mu-
lheres são as vítimas mais 
vulneráveis, . 

O filme chegua às salas 
de  cinema em estreia a 
25 de Março, em comple-
mento à longa-metragem 
“Millennium 2: A Rapari-
ga que Sonhava com uma 
Lata de Gasolina e um 
Fósforo”.

 O trailer poderá ser 
visionado em: http://
www.youtube.com/v/jO-
4jGpqBCyg

Em 2009 a APAV (As-
sociação Portuguesa de 
Apoio à Vítima) registou 
17.628 crimes. Cerca de 90 
por cento dizem respeito 
a violência doméstica: a 
APAV assinalou 6539 mu-
lheres afectadas por cri-
me em 2009, uma média 
de 18 por dia, a maioria 
entre 26 e 45 anos. A APAV 
refere que, neste tipo de 
crime, o número de ho-
micídios mais do que du-
plicou face a 2008 (mais 
128,5 por cento), enquan-
to a violação subiu 5,3 por 
cento e o abuso sexual 
aumentou 3,5 por cento. 

Ainda no registo da Asso-
ciação de Apoio à Vítima, 
os crimes contra as pesso-
as, o rapto ou sequestro 
também aumentaram 
(41,7 por cento), tal como 
a prostituição de meno-
res, que duplicou face a 
2008, o lenocínio (mais 
150 por cento) e o auxílio 
ou angariação de imigra-
ção ilegal (40 por cento). O 
número de idosas vítimas 
de crime atingiu 642, ou 
seja, uma média de dois 
por dia, uma situação 
próxima da que se regista 
entre as crianças, com 610 
vítimas. Nos Açores, anu-

almente, são 
contabilizados 
cerca de 10 mil 
vítimas de cri-
me. Os crimes 
mais frequen-
tes são contra 
as pessoas, e 
relacionam-
se com ame-
aças, agres-
sões físicas 
e injúrias, seguindo-se 
os crimes contra o pa-
trimónio e que advêm 
sobretudo da chamada 
“pequena criminalidade” 
relacionada com a 
toxicodependência. Um 

estudo realizado na Re-
gião Autónoma dos Aço-
res e divulgado o ano pas-
sado, demonstrou que em 
cada dois açorianos(as), 
um(a) é, ou já foi, vítima 
do crime de violência.

Retrato da violência doméstica e o tráfico de seres humano
20 anos da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima em filme
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Vítimas continuam à espera

Seis meses depois da publi-
cação em Diário da Repúbli-
ca, o regime de prevenção de
violência doméstica e pro-
tecção às vítimas ainda não
tem regulamentação, embo-
ra haja «grupos de trabalho»
dedicados ao tema, disse à
Lusa fonte da Presidência do
Conselho de Ministros. Algo
que é urgente fazer, defen-
deu a presidente da Asso-
ciação de Apoio à Vítima, ha-
vendo ainda a «necessidade
absoluta» de criar «condi-
ções físicas e materiais» pa-
ra a aplicação do regime con-
sagrado na lei.

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
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Protecção às
vítimas sem
regulamentação
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APAV quer levar apoio
a todo o território
A presidente da Associação Portuguesa de Apoio à Víti-
ma (APAV) disse ontem, emCastelo Branco, que é preci-
so criar gabinetes de apoio à vítima em todo o país,
adiantando que temumprojecto para criar equipasmó-
veis. JoanaMarques Vidal lembrou que “há áreas do país
onde ainda está a descoberto o apoio à vítima, pelo que é
necessário criar gabinetes ou soluções, financeiramente
viáveis”, adiantando que “um dos projectos da APAV é
criar equipas móveis, em parceria com as autarquias,
para que, de forma articulada, possam dar respostas,
sobretudo no Interior do país”. “Tem de haver uma res-
posta mais articulada e em bloco das instituições, ofi-
ciais e não oficiais, no combate ao crime de violência
doméstica”, sublinha na sua intervenção no debate so-
bre “Inovação no combate à Violência Doméstica”, rea-
lizadono âmbito da Semanada Igualdade.■
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“AS MALTRATADAS”

No passado dia 9 de Março e na se-
quência do Dia Internacional da Mu-
lher, o Cinema São Jorge recebeu a 
antestreia do filme “As Maltratadas”.
Contando com a presença da realiza-
dora Ana Campina e de alguns actores 
do filme, a antestreia foi organizada 
no âmbito das comemorações dos 
20 anos da Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima e estará nos cinemas 
a 25 de Março, em complemento à 
longa-metragem “Millennium 2: A Ra-
pariga que Sonhava com uma Lata de 
Gasolina e um Fósforo”.
“As Maltratadas” foca os temas da vio-
lência doméstica e do tráfico de seres 
humanos e venceu o prémio de Melhor 
Curta-Metragem no Hollywood Bra-
zilian Film Festival, realizado em Los 
Angeles, tendo também participado na 
selecção oficial dos festivais interna-
cionais de cinema de Montreal, Irlanda 
e São Paulo. Com um elenco interna-
cional onde se destacam os actores Fe-
lipe Camargo, Alexandra Freudenthal e 
Camila Alves, “as Maltratadas” querem 
mostrar que num mundo de maus tra-
tos, as mulheres são as vítimas mais 
vulneráveis. 
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A presidente da Asso-
ciação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) 
disse sexta feira, em 
Castelo Branco, que é 
preciso criar gabine-
tes de apoio à vítima 
em todo o país, adian-
tando que tem um pro-
jeto para criar equipas 
móveis.

Joana Marques Vidal 
lembrou que “há áreas 
do país onde ainda está 
a descoberto o apoio à 
vítima, pelo que é ne-
cessário criar gabine-
tes ou soluções, finan-
ceiramente viáveis”, 
adiantando que “um 
dos projetos da APAV é 
criar equipas móveis, 
em parceria com as 
autarquias, para que, 
de forma articulada, 
possam dar respostas, 
sobretudo no Interior 
do país”. 

“Tem de haver uma 
resposta mais articula-
da e em bloco das ins-
tituições, oficiais e não 
oficiais, no combate 
ao crime de violência 
doméstica”, sublinha 
na sua intervenção 
no debate sobre “Ino-
vação no combate à 
Violência Doméstica”, 
realizado no âmbito da 
Semana da Igualdade, 
promovida em parce-
ria pelo Governo Civil 
de Castelo Branco e a 
Coolabora, que iniciou 

segunda feira, Dia In-
ternacional da Mulher, 
e termina sábado com 
o debate sobre “Igual-
dade de Género nos 
Media”. 

Joana Marques Vi-
dal frisou ainda: “a 
lei 112/2009, de 16 de 
setembro foi boa, mas 
não é suficiente. É boa 
porque concentrou um 
conjunto de medidas 
avulsas sobre o comba-
te à violência domésti-
ca, mas apesar de já o 
dever estar, ainda não 
foi regulamentada”. 

Em suma, defende 
que “é preciso melho-
rar procedimentos 

no futuro, como seja 
trabalhar melhor a 
problemática da víti-
ma, ajudando a que 
o processo seja mais 
célere e que as insti-
tuições trabalhem de 
forma articulada, em 
vez de andarem todas 
a tratar do mesmo”, 
acrescentando que “os 
processos de violência 
doméstica deviam ser 
concentrados no mes-
mo magistrado, para 
que haja uma especia-
lização e resposta mais 
célere”. 

Destacou a evolução 
do papel das polícias, 
com a criação de ga-

binetes próprios para 
apoio às vítimas, “ao 
contrário do que ain-
da acontece nos tribu-
nais”. 

Joana Marques Vi-
dal referiu-se ainda 
aos primeiros passos 
que estão a ser dados 
ao nível do apoio ao 
agressor, mas “este 
trabalho não é dire-
cionado a todos os 
agressores, porque há 
vítimas que não con-
cordam em afastar-se 
deles”. 

APAV quer levar apoio a todo o 
território nacional

acordo ortográfico
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> paula maia

O Gabinete de Apoio à Vítima
de Braga (GAV), da Associação
Portuguesa de Apoio à Vítima
(APAV), já registou, até aos pri-
meiros dias do corrente mês, 76
processos de apoio, mais do do-
bro do que em igual período do
ano passado, onde foram regista-
dos 32 casos.

Números que levam a respon-
sável do GAV de Braga a afir-
mar que “estamos a bater recor-
des”, no que toca à abertura de
processos relacionados com a
violência doméstica. Já no re-
latório da APAV publicado re-
centemente referente ao ano de
2009, Braga aparece posiciona-
do no quinto lugar no que diz
respeito aos distritos de residên-
cias das vítimas mais citados.

Estes são indicadores bem ex-
pressivos da realidade do con-
celho em relação à questão da
violência doméstica, mas Teresa
Sofia Silva, responsável do GAV
de Braga, releva que eles podem
não estar directamente relacio-
nados com um aumento real do
número de casos, mas sim a um
aumento das denúncias resul-
tantes de um processo de sensi-
bilização que a população tem
sido alvo através de várias cam-
panhas levadas a cabo para o
efeito.

Seja qual for o motivo, estes
são números preocupantes numa
sociedade onde a mulher con-
tinua a ser o principal alvo de
maus tratos, físicos e psicológi-
cos, na maioria do casos infligi-
dos pelos companheiros.

Esta é uma realidade que se
tem arrastado ao longo dos anos,
não  só no concelho de Braga,
como a nível nacional. As es-
tatísticas referentes a 2009, dão-
nos conta que, dos 362 proces-
sos de apoio abertos, 86% das
vítimas de crimes assinalados
pela APV eram do sexo femini-
no, e situavam-se, em termos de
faixa etária, entre os 26 e os 45
anos.

Em termos familiares, o estado
civil casado e o tipo de família
nuclear com filhos apresenta-
vam-se com uma percentagem
bastante elevada: 47,1%.

Os dados relevam ainda uma
tendência para um aumento do
número de vítimas estrangeiras
oriundas do continente ameri-
cano (com especial relevo para a

comunidade brasileira (3%)—
manteve-se face a 2008. No en-
tanto, as vítimas de nacionalida-
de portuguesa perfazem cerca de
78% do total registado.

Em termos escolares, o grau de
ensino das vítimas que procura-
ram a APAV em 2009 distribui-
-se de forma bastante equitativa
entre o 1.º ciclo e o ensino supe-
rior. Porém, o nível de ensino
superior apresenta valores ligei-
ramente acima dos restantes,
com cerca de 7,8% do total dos
casos registados.

Genericamente, os utentes que
recorrem à APAV encontram-se
profissionalmente numa situa-
ção estável, uma vez que cerca
de 36% dos mesmos se encon-
tram empregados e têm como
principal meio de vida o rendi-

mento do próprio trabalho. Por
sua vez, e no que respeita às ca-
tegorias profissionais os traba-
lhadores não qualificados do co-
mércio e serviço e o pessoal dos
serviços directos e particulares,
tal como em anos anteriores,
continuam a ser as áreas profis-
sionais que mais se destacam.

Caracterização 
do autor do crime

O género masculino prevalece
no que diz respeito aos autores
do crime, com 85% das situa-
ções sinalizadas. 

A percentagem de autores de
crime casados e/ou em união de
facto perfazem um total de 61%
dos casos sinalizados.

Tal como no caso das vítimas,
o nível de ensino dos autores de
crime também se distribuiu de
forma transversal e relativamen-
te equitativa entre o 1.º ciclo e o
ensino superior. Porém, uma vez
mais, o nível de ensino supe- ri-
or destaca-se face aos restantes
(5, 6%).

As relações familiares entre o
autor do crime e vítima são as
situações mais comuns.

Em 50,4 % dos casos, os maus
tratos são infligidos pelo cônju-
ge ou companheiro.

O caso de Braga
O GAV de Braga registou no

ano transacto 362 processos de
apoio, sendo a sétima unidade
orgânica da APAV que abriu o
maior número de processos. No
entanto, o número é ligeiramente
inferior relativamente a 2008,
onde a unidade registou 441
processos. Bem acima da uni-
dade bracarense aparece Lis-
boa, com 3776 processos, Porto
(1586); Cascais (713), Coimbra
(634),Vila Real (466), Setúbal
(432) e a Unidrave(377).

Número de vítimas mortais
Vinte e seis mulheres foram as-

sassinadas em 2009 e 43 foram
vítimas de tentativa de homicí-
dio. 

A maioria foi morta pelos com-
panheiros, maridos ou namora-
dos, revelam dados do Obser-
vatório de Mulheres Assassi-
nadas (UMAR).

Em 2008 tinham sido assassi-
nadas 43 mulheres, o número
mais alto desde 2004. O número
de mulheres assassinadas por
aqueles que ainda eram com-
panheiros, maridos e namora-
dos constituem 64 por cento dos
casos, sendo que 36 por cento
foram vítimas dos parceiros
de quem estavam já divorcia-
das.

Número de casos duplicou
no início deste ano
Gabinete de Braga da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima já registou 71 processos de
apoio a vítimas de violência doméstica, mais do dobro em relação a igual período do ano
passado. Responsáveis falam em valores “recorde”.

DR

Gabinete de Apoio à Vítima de Braga já registou, até ao início do mês de Março, 76 processos de apoio

BRAGAVIOLÊNCIA DOMÉSTICA

UM EM CADA QUATRO JOVENS
É VÍTIMA  DE AGRESSÕES
NO NAMORO
A violência no namoro atinge um em
cada quatro jovens, dos 15 aos 25
anos, conclui um estudo coordena-
do por Carla Machado, investigadora
da Universidade do Minho. 
Dos 4730 jovens inquiridos para
esta investigação, 30 por cento
dizem ter agredido o parceiro e 

20 por cento admitem ter sido
vítimas. Os rapazes são os que
agridem com maior gravidade,
infligindo murros e pontapés. 
“Em geral, vítimas e agressores não
percebem que a violência não é
aceitável”, segundo Carla Machado.
O estudo mostra que as novas
gerações começam a agredir-se
cada vez mais cedo e chegam a

tolerar a violência sexual. 
A violência “não é coisa de adultos
que desaparece com a mudança de
geração”, comenta a investigadora.
Este estudo identificou níveis de
violência física e psicológica no
namoro muito próximos aos
encontrados num outro estudo, de
2003, com adultos em contexto
conjugal.
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VIOLÊNCIA DOMÉSTICA:
RECORDE NEGRO EM BRAGA

O Gabinete de Braga da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima já registou
71 processos de apoio a vítimas de violência doméstica, mais do dobro em
relação a igual período do ano passado. Os responsáveis falam em valores
‘recorde’...
>> 08
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Violência doméstica precisa 
de mais gabinetes de apoio

A presidente da Asso-
ciação Portuguesa 

de Apoio à Vítima (APAV) 
disse na passada semana, 
em Castelo Branco, que é 
preciso criar gabinetes de 
apoio à vítima em todo o 
País, adiantando que tem 
um projecto para criar 
equipas móveis.

Joana Marques Vidal 
lembra que “há áreas do 
País onde ainda está a des-
coberto o apoio à vítima, 
pelo que é necessário criar 
gabinetes ou soluções, 
financeiramente viáveis”, 
adiantando que “um dos 
projectos da APAV é criar 
equipas móveis, em par-

ceria com as autarquias, 
para que, de forma arti-
culada, possam dar res-
postas, sobretudo no In-
terior do País”.  “Tem 
de haver uma resposta 
mais articulada e em bloco 
das instituições, oficiais e 
não oficiais, no combate 
ao crime de violência 
doméstica”, sublinhou na 
sua intervenção no debate 
sobre “Inovação no comba-
te à Violência Domésti-
ca”, realizado no âmbito 
da Semana da Igualdade, 
promovida em parceria 
pelo Governo Civil de Cas-
telo Branco e a Coolabora.
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A presidente da As-
sociação Portuguesa 
de Apoio à Vítima 

(APAV) defendeu sexta-feira, 
dia 12 de Março, em Castelo 
Branco, que é preciso criar 
gabinetes de apoio à vítima 
em todo o país. 

Joana Marques Vidal lem-
brou que “há áreas do país 
onde ainda está a descoberto 
o apoio à vítima, pelo que 
é necessário criar gabinetes 
ou soluções, fi nanceiramente 
viáveis”, adiantando que “um 
dos projectos da APAV é criar 
equipas móveis, em parceria 
com as autarquias, para que, 
de forma articulada, possam 
dar respostas, sobretudo no 
Interior do país. Tem de 
haver uma resposta mais 
articulada e em bloco das 
instituições, oficiais e não 
ofi ciais, no combate ao cri-
me de violência doméstica”, 
sublinhou na sua intervenção 
no debate sobre “Inovação no 
combate à Violência Domés-
tica”, realizado no âmbito 
da Semana da Igualdade, 
promovida em parceria pelo 

Nova lei é positiva, mas insufi ciente 

APAV quer alargar apoio

Governo Civil de Castelo 
Branco e a Coolabora, que 
iniciou segunda-feira, Dia 
Internacional da Mulher, 
e terminou sábado, com o 
debate sobre “Igualdade de 
Género nos Media” e a entre-
ga dos galardões “Mulheres 
Notáveis”. 

Joana Marques Vidal 
também frisou que “a lei 
112/2009, de 16 de Setembro 
foi boa, mas não é sufi ciente. 
É boa porque concentrou um 
conjunto de medidas avulsas 
sobre o combate à violência 
doméstica, mas apesar de já 
o dever estar, ainda não foi 
regulamentada”.  Em suma, 
defende que “é preciso me-

lhorar procedimentos no 
futuro, como seja trabalhar 
melhor a problemática da 
vítima, ajudando a que o 
processo seja mais célere e 
que as instituições trabalhem 
de forma articulada, em vez 
de andarem todas a tratar do 
mesmo”, acrescentando que 
“os processos de violência 
doméstica deviam ser con-
centrados no mesmo ma-
gistrado, por exemplo, para 
fomentar uma especialização 
e respostas mais céleres”. 

Destacou a evolução do 
papel das polícias, com a 
criação de gabinetes próprios 
para apoio às vítimas, “ao 
contrário do que ainda acon-
tece nos tribunais”. Joana 
Marques Vidal referiu-se ain-
da aos primeiros passos que 
estão a ser dados ao nível do 
apoio ao agressor, mas “este 
trabalho não é direccionado 
a todos os agressores, porque 
há vítimas que não concor-
dam em afastar-se deles”. 
Por isso “a avaliação do risco 
deve ser trabalhada de forma 
mais aprofundada, porque é 

uma questão fundamental na 
protecção das vítimas”. 

Sobre o mesmo tema, 
Rita Braga da Cruz, presi-
dente da Associação Portu-
guesa de Mulheres Juristas 
e coordenadora do Projecto 
Receba, também destacou 
as alterações trazidas pela 
Lei 112/2009, de 16 de Se-
tembro. 

Apresentou os primeiros 
resultados sobre do Projec-
to Receba, que analisa 20 
processos-crime de mulhe-
res acolhidas em três casas 
abrigo na zona norte do País. 
Como pontos essenciais deste 
tipo de processo, resume que 
“devem ter natureza urgente; 
devem ser feitos registos 
para memória futura; deve 
ser mais aplicada a Lei de 
Protecção de Testemunhas; 
serem realizados relatórios 
sociais das vítimas; apro-
fundada a avaliação de risco; 
serem promovidas medidas 
de coação mais céleres; e o 
agressor pode ser detido fora 
do fl agrante delito”.    
Lídia Barata

Joana Marques Vidal
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No dia 22 foi assi-
nalado o Dia Eu- 

ropeu da Vítima de 
Crime. Uma data que 
merece ser alvo de re- 
flexão quando se as-
sistiu a um aumento 
de mulheres afecta-
das por crimes, prin-
cipalmente de vio-
lência doméstica.

A Associação Por-
tuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV) sina-
lizou 6539 mulheres 
afectadas por crime 
em 2009, uma média 
de 18 por dia, a maio-
ria entre 26 e 45 anos, 
num total de 7639 vítimas 
apoiadas pela entidade, da- 
dos estes,  que apontam pa- 
ra um acréscimo de 1,3 por 
cento dos processos de 
apoio. No total, foram re-
gistados 17 628 crimes, a 
maior parte (90 por cento) 
de violência doméstica.

A APAV refere ainda que, 
o grau de violência tornou-
se muito mais  dramático, 
uma vez que, o  número de 
homicídios aumentou, em 
percentagem, 128,5 por cen- 
to, enquanto que a violação 
subiu 5,3 por cento e o abu-
so sexual aumentou tam-
bém 3,5 por cento.

Outros crimes tais como 
o rapto ou o sequestro tam-
bém aumentaram (41,7 por 
cento, 51 casos), tal como 
a prostituição de menores, 
que duplicou face a 2008 
(quatro casos), o lenocínio 
(mais 150 por centos) e o 
auxílio ou angariação de 
imigração ilegal (40 por 
cento).

Números negros, apon-
tam uma média de dois 
idosos por dia foram víti-
mas de crime, totalizando 

 Dia Europeu 
da Vítima de Crime 

os 642. E, as crianças não 
escapam aos números dra-
máticos e entre estas víti-
mas menores contam-se 
610 menores.

Nesta data, a APAV apro- 
veitou para reforçar a cam-
panha nacional «Se pode 
complicar, para quê facili-
tar?», que tem por objectivo 
apostar na prevenção e sen-
sibilização dos portugueses 
para os crimes contra o pa- 
trimónio, «carjacking» (rou- 
bo de viaturas com violên-
cia) e «homejacking» (roubo 
de casas com violência), as-
sim como, para a segurança 
pessoal, segurança na rua, 
nas zonas residenciais e de 
trabalho, nos transportes e 
áreas de acesso púbico.

O Dia Europeu da Víti-
ma de Crime foi instituído 
pelo Fórum Europeu, que 
reúne serviços de apoio à 
vítima nacionais de mais 
de 16 países europeus, para 
lembrar e assinalar os di-
reitos de quem é vítima de 
crime.

Célia Ramos
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